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RESUMO

Os autores estudaram comparativamente o efeito da suplementario 
com: calcio, fósforo, sodio ou potássio sobre o aproveitamento biológico de 
concentrados proteicos de peixes.

A frafáo mineral dos concentrados mostrou-se deficiente em potássio, 
sendo que a suplementario com esse mineral peimitíu um aumento da 
utilizarao biológica das proteínas.

1.—INTRODUCAO

Os concentrados de peixes sao ricos cm proteínas de alto 
valor biológico c apresentam tambera, especialmente se prepara- 
dados de peixes integráis, elevados teores de minoráis essenciais 
apesar disso porém, nao siio muitos os estudos existentes sobre a 
Recibido-. 8-10-76.
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possibilidade de aproveitamento ou possíveis deficiencias dcssa 
fragáo'1) <2> ^  (5>-

Km trakalhos anteriores*61 *7) estudamos os ininerais de 
concentrados de Tilápia e de Sardinha c verificamos que o cálcio 
e o fósforo sao altamente aproveitáveis, enquanto o aproveita­
mento do flúor c da ordetn de 20% , sendo l'ungáo da dose contida 
na ragáo be.m como dos teores mincrais da mesma. Observamos 
também, que os ininerais desses produtos, sem outra suplemen- 
tagáo, nao conscguiam manter o crcsciinento adequado ein animáis 
jovens. Para explicar esse fato, na »casiao, fui aventada a hipótesi' 
de urna deficiencia de oligoelornentos essenciais e/ou de potássio, 
como sugerido por l)u Bruvn* 1' •

As deficiencias de oligoelementos ou «le potássio, nao sao 
eomuns ou fácilmente detectav«*-is em dietas normáis; há porém, 
casos específicos como na alimentará» de grupos vuln«;ráveis ou 
em programas de saúde pública onde, a pouca «liversidade dos 
componentes da dieta faz eom «pie a eoneentragáo d«; alguns ele­
mentos s«; encontré, num limiar crítico e portanto com possibili­
dade de deficiencias, fazendo com «|ue seja acons«'.lhável a avalia- 
gáo do aproveitamento biológico dos minoráis em questáo. 0 
potássio especialmente, além do seu papel na manutengao do 
equilibrio eléctrico e osmótico, apresenta importantes fungoes no 
crescirnentu devido ao papel que desempen! a i\i síntesc pro- 
teica.(8)

No presente trabalbo procuramos confirmar a bipótesc aven­
tada de urna deficiencia de potássio ou entáo no grupo dos oligo­
elementos, na tentativa de trazer mais conhecimentos sobre os 
aspectos fisiológicos envolvidos com a ingestáo de concentrados 
de peixes.

Para tanto, submetemos animáis jovens a ragoes contento 
concentrados de peixes suplementadas ou nao com K e Na c ainda 
com Ca e P. Os resultados de crescimento desses animáis foram 
comparados aos obtidos com mistura salina de boa qualidade.

2 .—MATERIAL E METODOS

2 .1 .—Material
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2.1.1.— Aninais

Usamos em nossa experiencia 30 ratos machos da linhagem 
Wistar, recém desmamados, os quais foram divididos em 6 grupos 
experimentáis; um dos grupos foi sacrificado no inicio da expe­
riencia, para obternos os dados relativos á composi?ao da carcasa 
nessa etapa e foi denominado de grupo “branco” .

Os animáis foram mantidos em gaiolas metabólieas e alimen­
tados com diferentes tipos de ragáo como descrito adianto, por 4 
semanas. Durante o período experimental foram anotados: o cres- 
cimento dos animáis, o consumo de ra^áo e ainda foram colctadas 
as fezes e a urina eliminadas.

2.1.2.—Ralbes

Os animáis receberam ragoes isoproteicas e isocalóricas com 
a seguinte composi^áo básica: Proteína 10% (na forma de, caseína 
ou de concentrado de pescado), sacarose 10%, oleo de soja L0%. 
fibra (sabugo de milho moido) 5%, mistura vitamínica 1%, mistura 
salina 1%, e amido suficiente para .completar 100%. A mistura sali­
na e a vitamínica foram descritos anteriormente.!71

As custas da ra^áo básica foram preparadas as ralbes experi­
mentáis por adiijáo de mistura salina, Ca H P04, KOI ou INaUl 
conforme o caso, da seguinte forma: A ra$áo I, controle de, caseí­
na, tinha 4% de mistura salina completa; As ralbes II, III, IV e V 
tinham como fonte proteica o CPP sendo que a ragá'o II foi con­
trole, nao recebendo nenhuma suplemcnta^ao mineral e as ralbes 
111, IV e V receberam respectivamente 0,95% de K.C1, 0,95% de 
KC1 + 1% de NaCl ou 2,4% de CaHP04. A composi^áo final dessas 
rafoes encontra-se na Tabela 1.

2.2.—Métodos

Após o termino do período experimental, os animáis foram 
sacrificados e suas carcasas secas e desengorduradas foram anali- 
sadas para se verificar a composigáo centesimal pelos Métodos 
convencionais, bem como os teores de nitrogénio (Método de 
Kjeldahl), calcio (Método de Ferro e Ham) ' 9 ,̂ fósforo (Método 
de Fiske e Subbarow)!101 e sodio e potássio (por fotometría de
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chama).

Com os dados coligidos, referentes ao crescimento e consumo 
de ra^ao, composhjáo da ragáo, e composi?áo da carcasa, calcula- 
ram-se: o valor biológico aparente do nitrogenio, do cálcio, do 
fósforo, -do sodio e do potássio.

3 -RESULTADOS E DISCUSSAO

0  efeito da suplementario dos minoráis do CPP (Concentra­
do proteico de pescado) com K, K c Na, Ca e P, sobre o crescimen­
to dos animáis pode ser observado na Tabela 2 que inclue, aínda, 
os valores do coeficiente de Eficacia Alimentar (CEA) e do Coefi­
ciente de Kficácia Proteica (CKP) nos diversos casos estudados.

A análise da Tabela 2 associada á da Tabela 1 (Cornposigáo 
das rajóos) indica ¿mediatamente que o K é um fator limitante 
para o crescimento no CPP. ü  sodio nao mostrou ser deficiente 
urna vez que a sua adi<jáo nao alterou os índices de crescimento 
(Tabela 2), nao sendo as diferen^as observadas entre os grupos III 
e IV significantes quer para o ganho de peso quer para o CEA ou 
Cl'iP. Notamos também que as ra^óes do CPP (II) preparadas sem 
qualquer suplem entario mineral foram as menos efetivas na pro- 
inorao do crescimento. (P < 0,05)

A adigáo de Ca e P (Ra^ao V) nao mostrou melhoria no cres­
cimento indicando urna adequagáo para esses minerais e aínda, 
inesperadamente, causou um efeito negativo no peso dos animáis 
correspondentes quando comparamos esse grupo (V) com o que 
recebeu apenas os minerais do CPP na Raijao (II) (P < 0,05). A 
explicado para tal fato nao parece evidente e talvez seja devida a 
alguma rcla^áo existente entre os 3 minerais: Ca, P e K . E possível 
que a adi^áo de Ca e P prejudica a absonjao do K, presente em pe­
queños quantidades, aumentando a deficiencia nesse elemento.

Os melhores índices de aproveitamento alimentar e proteico 
foram aqueles obtidos quando a suplem entario foi com ambos 
(Na e K); as diferemjas porém entre esses grupos (I, III e IV) nio 
foram estatisticamente significativas (P > 0,05).

Para obter maiores informaróes sobre a arao das várias raróes 
determinamos aínda o Valor Biológico do nitrogenio através da
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análise da carcaga bem como a fixagao dos diferentes minerais em 
estudo.

A Tabela 3 mostra a composigáo da carcaga dos animáis expe­
rimentáis assim como do grupo “ Branco” , sacrificado no tempo 
“zero” para servir no controle inicial nos cálculos da fixagao dos 
minerais e do nitrogénio. A maioria das diferengas obtidas nos 
vários grupos nao sao significativas permitindo apenas limitadas 
observagòes, por exemplo a suplementagao com K nao aumcntou 
o teor de lípides ñas carcagas dos animáis como observado por 
DUBRYN^1 ), aumentando apenas o peso da mesma.

Parece que^1! (13! urna deficiència de potàssio, resulta no 
decréscimo do teor desse elemento nos músculos sendo que essa 
deplegáo é acompanhada de um acumulo de sò d io /11! (12! Pela 
Tabela 3, verificamos que os grupos suplementados com K(lll e 
IV) tendem a ter maiores concentragoes do elemento na carcaga 
(P < 0,05) com excegao do grupo V onde a adigào de Ca e P, mas 
nao de K causou também um acumulo de potàssio. Os nossos 
resultados concordam portanto parcialmente com os desses 
autores, pois nao encontramos um aumento de sòdio, cuja coneen- 
tragáo permaneceu constante, com excegao do grupo IV que 
recebeu suplementagào com esse elemento. Dcvemos lembrar aqui 
que o nivel de proteína das ragóes que utilizamos foi apenas de 
10% ; com níveis maiores a deficiencia de K se acentuaría e é 
possível que os outros efeitos também pudessem ser observados.

A Tabela 4 mostra o aproveitamento percentual da proteina 
Ca e P obtidos por análise da carcaga; a fixagao do N (Tabela 4) 
manteve a mesma relagào obtida para os CEP, isto é, a utilizagáo 
do N dos CPP suplementados com K (ou Com Na + K) tem utiliza­
gáo igual à da caseina, fato já indicado pela análise da composi- 
?áo das carcagas (Tabela 3), onde nao se nota üiferenga significa­
tiva nos teores de proteina, lipidos, cinzas ou água. Já as ragóes 
sem K tíverain aproveitamento inferior (P < 0,05). E importante 
lembrar que a ragào com caseina é perfeitamente equilibrada em 
termos de todos os nutrientes.

Diversos pesquisadores já  evidenciaran» a importancia do 
potàssio quer para o crescimento dos animáis, quer para a fixagáo 
de lisina e arginina no m úsculo /13! Esses autores demonstraran» 
4ue a deficiencia de potàssio na dieta promove um aumento do
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TABLA 1

C O M P O S IC A O  D A S R A C O E S  *

Raçoes Cinza Proteina Ca P Na K

1 Controle de Caseina 3,92 9,50 1,00 0,60 0,19 0,22

11 Controle CPP 1,28 10,70 0,35 0,25 0,03 0,05

111 CPP + K 2,15 10,50 0,36 0,30 0,07 0,47

IV CPP + N a  + K 3,23 10,50 0,38 0,27 0,43 0,57

V C P P + C a + P 3,54 9,90 0,99 0,81 0,03 0,04

* Resultados percentuais.
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teor de lisina e arginina de 8 a 40% e urna diminuigao no teor de 
ácido glutamico. Pelos resultados por nós obtidos, parece ser essa 
alterando metabòlica promovida pela deficiencia de potàssio na 
fixa?ao do nitrogènio, a rcsponsável pelo menor aproveitarncnto 
biológico da proteina, fato este já demonstrado anteriormente.(8 )

Esses resultados enfatizam por outro lado a importáneia da 
adequando mineral em ensaios do valor biológico de proteínas.

O aproveitarncnto do càlcio (Tabela 4) rnostrou-sc dentro 
do esperado —maior aproveitarncnto para ranoes de menor con­
centrando do mineral — para a maioria dos grupos: mas se compa­
rar-nos os grupos II, III e IV entre si, vemos que tal nao sucede: 
o efeito da deficiencia de potàssio se manifesta causando urna 
fixa$áo líquida menor de càlcio, bem como um menor aproveita- 
mento porcentual.

A explicando nao é possível apenas com os dados de que dis­
pomos, mas nos induz a pensar que a relagao entre (la, P e K seja 
a de que, em consequencia da menor utilizando proteica do Grupo 
II, haveria um dcsenvolviinenlo mais lento dos ossos e logo urna 
menor mineralizando, que leva inclusive a urna maior fixanao de 
fluór, compensatoria.(7 )

Os resultados referentes ao aproveitarncnto do fósforo podern 
ser submetidos a raciocinio semelhantc.

Por outro lado é interessante analisarnos o efeito inverso, ou 
seja no aproveitarnento do K e INa.

Os resultados do aproveitarnento desses dois cátions encon- 
tram-se respectivamente na Tabela 5.

O potàssio total fixado foi semelhantc entre as ranóes 1, 111 e 
IV, correspondendo ao crescirnento máximo (ranoes suplementa- 
das) sendo inferior nos grupos II e V (P K 0,05) devido ao menor 
crescirnento, causado pela sua pròpria deficiencia.

Os resultados das ranoes lì e V sao comparáveis, nada poden - 
do-sc dizer sobre a influencia da suplcmentanao corri Ga c P, (le­
vado ao erro relativamente grande apresentado pelos dados do 
grupo II, especialmente, e c importante dizer ainda que o aprovei-
tamento do sòdio foi maior nos grupos sem suplcmentanao de 
potàssio.
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5.—CONCLUSAO

Os minoráis dos concentrados de peixe apresentam-se sufi­
cientes em cálcio c fósforo em teor e possibilidade de utilizagáo, 
mas sao deficientes em potássio sendo aconselhável a sua suple- 
mentagáo para o aproveitamento máximo das suas proteinas e 
potencialidades alimentares.

SUMMARY

Bromatological study of protein concentrates from Sardinella aurita 
and Tilapia melanopleura.

III.—Effect of potassium additions on the biological utilizations.

The authors studied in rats, the effect of suplementation of fish pro­
tein concentrates with Ca, P, K, or Na.

Only the addition of K, but not of Ca, P. or Na resulted a better 
utilization of protein, showing to be the major deficiency of the mineral 
fraction of the concentrates.
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